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R E C O R D E    H O M E O S T Á T I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O recorde homeostático é qualquer fato sadio, realização produtiva ou 

proeza capaz de apontar a melhor atuação no mesmo gênero equilibrado, linha de manifestação  

e em condições idênticas, superando ou ultrapassando as ocorrências anteriores, sendo, quanto  

à evolução das consciências, exemplo de autossuperação cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo recorde vem do idioma Inglês, record, “registro; ata; ficha; grava-

ção; disco; desempenho; o melhor resultado atestado; a estatística insuperada”. Apareceu no Sé-

culo XX. O primeiro elemento de composição homeo deriva do idioma Grego, hómoios, “seme-

lhante; da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O segundo elemento de composição stásis procede também do idioma Grego, stásis, “ação 

de pôr em pé; estabilidade; fixidez”. A palavra homeostático apareceu em 1945. 

Sinonimologia: 01.  Recorde saudável. 02.  Recorde insuperado. 03.  Exemplo positivo. 

04.  Desempenho superlativo. 05.  Proeza inaudita. 06.  Superação de limites. 07.  Ultrapassagem 

evolutiva. 08.  Ponto inexcedível. 09.  Nível máximo. 10.  Exaustividade homeostática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo recorde: au-

torrecorde; megarrecorde; minirrecorde; recordista. 

Neologia. As 3 expressões compostas recorde homeostático, recorde homeostático para-

psíquico e recorde homeostático evolutivo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Recorde baratrosférico. 02.  Recorde nosográfico. 03.  Recorde an-

tievolutivo. 04.  Recorde patológico. 05.  Exemplo negativo. 06.  Subnível evolutivo. 07.  Mesmé-

xis pessoal. 08.  Erronia inaudita. 09.  Condição regressiva. 10.  Nível ultrapassado. 

Estrangeirismologia: o personal best; o podium da competição; o parafisiopodium;  

o recorde de recalls; o nec plus ultra evolutivo; a virtude do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autocomplé-

xis: recorde proexológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o recorde homeostático; as provas evolutivas pessoais; as autocompetições;  

o rendimento evolutivo inigualável; a marcação dos recordes pessoais; o ato de bater o recorde;  

a quebra do recorde pessoal; o estabelecimento do recorde; a atuação máxima; o ponto inexcedí-

vel; o nível insuperado; a marca de excelência; o prêmio recorde; o livro dos recordes pessoais;  

a homeostase mental; a homeostase psíquica; o equilíbrio consciencial; o bem-estar psicológico;  

a autocura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a batida do recor-

de parapsíquico pessoal; a homeostase parapsíquica; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio do bem-estar; 

o princípio da autosserenidade da Serenologia. 
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Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem consciencial; a técnica da exaustividade; a técnica 

das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação estabilidade-dinamismo; a interação higidez-autocentra-

mento. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo fato / ficção. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei do maior esforço; a lei do exem-

plarismo pessoal; a lei da evolução consciencial; a lei das probabilidades; a lei do ordenamento 

orgânico. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a sindrome da abstinência da Baratrosfera. 

Holotecologia: a desportoteca; a somatoteca; a superlativoteca; a catalogoteca; a evo-

lucioteca; a convivioteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Para-

profilaxiologia; a Recexologia; a Invexologia; a Somatologia; a Psiconeuroimunologia; a Cons-

cienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o detentor do recorde; o co-detentor do recorde. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a detentora do recorde; a co-detentora do recorde. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens megagestor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

autodeterminator; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: recorde homeostático parapsíquico = o autodomínio do estado vibracio-

nal; recorde homeostático evolutivo = a conquista da condição de desassediado permanente total 

(desperticidade). 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura do bem-estar. 

 

Taxologia. No âmbito da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ca-

tegorias de recordes humanos de variadas naturezas: 

01.  Recorde  batido. 

02.  Recorde  da  Natureza. 

03.  Recorde  de  atendimentos. 

04.  Recorde  de  bilheteria. 

05.  Recorde  de  participação. 

06.  Recorde  de  produção. 

07.  Recorde  de  tempo. 

08.  Recorde  de  vacinação. 

09.  Recorde  de  velocidade. 

10.  Recorde  de  vendas. 

11.  Recorde  energético. 

12.  Recorde  evolutivo. 

13.  Recorde  histórico. 

14.  Recorde  internacional. 

15.  Recorde  mentalsomático. 

16.  Recorde  mundial. 

17.  Recorde  olímpico. 

18.  Recorde  parapsíquico. 

19.  Recorde  pessoal. 

20.  Recorde  quebrado. 

 

Holomaturologia. Segundo a Autodiscernimentologia, em função da evolução, toda vi-

tória e toda derrota são fugazes e, por isso, relativas. Em tese, a verdadeira vitória é o megatrafor. 

A derrota real é o megatrafar. 

Mentalsomatologia. Dentro da Holomaturologia, a excitação gerada pela novidade,  

e até pela mudança para melhor, ainda coloca a conscin longe da Serenologia e, o pior, distante da 

Cosmoeticologia ou da imperturbabilidade vivenciada. A serenidade não é atributo do psicossoma  

e sim do mentalsoma. 

Liberologia. Pela Cosmoeticologia, a liberdade ideal não diz respeito à condição pes-

soal, democrática, intrafísica, de ir e vir, própria do soma, mas à liberdade de alcançar as autovi-

vências nas comunidades extrafísicas (comunexes) evoluídas, específica da expansão do mental-

soma. Tal liberdade mais ampla, cosmoética, é recorde inavaliável, ou seja, sem preço e, frequen-

temente, inefável ou indizível. 

 

Caracterologia. De acordo com a Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 7 categorias de conscins cujos esforços permitiram alcançar recordes homeostáticos óbvios: 

1.  Multicompletista. 

2.  Ofiexista. 

3.  Triatleta conscienciológico. 

4.  Ser desperto. 

5.  Maximorexista. 

6.  Jubilado evolutivo. 

7.  Evoluciólogo. 
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Perfilologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 cate-

gorias de conscins cujos empenhos permitiram alcançar recordes superpatológicos capazes de in-

duzir as consciências à transmigração interplanetária: 

1.  Genocida. 

2.  Terrorista: miliciano, torturador, narcotraficante, armeiro. 

3.  Gestante-bomba. 

4.  Serial killer: sniper. 

5.  Matricida. 

6.  Canibal humano: envenenador; incendiário. 

7.  Menino-soldado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o recorde homeostático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

OS  VERDADEIROS  RECORDISTAS  DA  EVOLUÇÃO  GRU-
PAL  SÃO  OS  COMPLETISTAS,  HOMENS  E  MULHERES.  AS  

CONSCINS  INCOMPLETISTAS  SÃO  AS  ESPECTADORAS  

CONSTRANGIDAS  ANTE  O  SUCESSO  DOS  COMPANHEIROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já bateu algum recorde, perante si mesmo, digno 

de nota? Tais recordes foram sempre homeostáticos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bantam Books; Editor; 1987 Guinness Book of World Records; X + 694 p.; 12 caps.; 49 enus.; 415 fotos; 

22 tabs.; alf.; 17,5 x 10,5 cm; br.; Bantam Books; New York, NY; 1987; páginas 161 a 180. 

2.  Editora Abril; Guinness: Livro dos Recordes; 256 p.; 12 caps.; 154 fotos; alf.; 18 x 21 cm; enc.; Editora 
Abril; São Paulo, SP; Março, 1974; páginas 5 a 29. 

3.  McFarlan, Donald; Editor; The Guinness Book of Records 1990; 320 p.; 11 caps.; 52 enus.; 1 esquema; 

272 fotos; 1 gráf.; 36 ilus.; 99 tabs.; alf.; 30,5 x 22,5 cm; enc.; 36a Ed.; Middlesex; Inglaterra; 1989; páginas 194 a 197. 
4.  McWhirter, Norris; & McWhirter, Ross; 1976 Edition Guiness Book of World Records; 704 p.; 12 caps.; 

39 enus.; 468 fotos; 72 tabs.; alf.; 17,5 x 10,5 x 3 cm; br.; Bantam Books; New York, NY; Março, 1976; páginas 501  

a 541. 
5.  McWhirter, Norris; & McWhirter, Ross; Guinness Book of Amazing Achievements; ilus. Kenneth Laager; 

96 p.; 93 ilus.; 18 x 10,5 cm; br.; pocket; Bantam Books; New York, NY; 1975; páginas 6 a 17. 


